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RESUMO

Este estudo investigou de modo preliminar e exploratório a contribuição 
do ativismo de design para inovações sociais no contexto da moda susten-

tável em universidades brasileiras. A coleta se deu a partir de publicações 
cientíicas do principal evento de pesquisa da área no país: o Colóquio de 
Moda, no período de 2016 e 2017, contando com artigos de iniciação cien-

tíica, comunicações orais e grupos de trabalho. Também izemos um ma-

peamento das universidades que apresentaram pesquisas no tema da sus-

tentabilidade e, através de sua localização, realizamos um comparativo com 
as unidades de ensino que dispunham de representantes do Movimento 
Fashion Revolution, a im de veriicarmos a inluência dos atores desse Mo-

vimento nos locais em que se inserem. Buscamos, portanto, identiicar atra-

vés da atuação dos especialistas em design uma promoção à conscientiza-

ção social e, por meio da colaboração, a ativação de ecossistemas criativos 
e sustentáveis.

ABSTRACT

This research investigated in a preliminary and exploratory way the 
contribution of design activism to social innovation in the ield of sustai-
nable fashion in Brazilian universities. The investigation was based on 
scientiic publications of the main research forum on this ield in Brazil: 
the Colóquio de Moda, in the period of 2016 and 2017, including articles 
of scientiic initiation, oral communications and working groups. This stu-

dy also elaborated a mapping of the universities that submitted resear-

ches on the theme of sustainability and, through its location, we compa-

red with the educational units that had representatives of the Movement 
Fashion Revolution, in order to verify the inluence of the actors of this 
Movement in the places in which they are inserted. It was therefore sou-

ght to identify through the action of the design experts a promotion of 
social awareness and, through collaboration, the activation of creative 
and sustainable ecosystems.

KEYWORDS
Activism; Design; Social Innovation; Sustainable fashion.
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 Ativismo; Design; Inovação social; Moda sustentável.
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1 Introdução

O presente estudo apresenta uma investigação acerca das ações rela-

cionadas ao ativismo de design no âmbito da moda e sua relação com a 
produção cientíica apresentada nas universidades brasileiras. Para tanto, 
foi analisada a contribuição do Movimento Fashion Revolution no Brasil 
sob a perspectiva acadêmica, através da identiicação de publicações de 
artigos cientíicos relacionados ao tema sustentabilidade, disponíveis no 
principal evento sobre o tema no Brasil: o Colóquio de Moda. 

O Fashion Revolution é um movimento global¹, disseminado em mais 
de noventa países, articula-se localmente com consumidores, estudantes, 
universidades e empresas, tendo como propósito conscientizar a socie-

dade em relação aos impactos da cadeia da moda, especialmente a con-

dição precária dos trabalhadores da indústria. Desse modo, usa as redes 
sociais para disseminar a pergunta mote do Movimento: “quem fez mi-
nhas roupas?”, entre outras informações relevantes relacionadas ao setor 
da moda. O Movimento também promove atividades nas universidades, 
por meio de ações pontuais coordenadas por estudantes embaixadores 
e ainda eventos, organizados por representantes locais do Movimento.

A urgente necessidade de uma relexão na maneira com que consumi-
mos e também produzimos em nosso século e o impacto disso no âmbito 
da sustentabilidade exige que, nos mais diversos ambientes da socieda-

de, estejam presentes verdadeiros protagonistas para a mudança. Este 
protagonismo não pretende resolver de imediato os problemas que ali se 
encontram, mas despertar o olhar dos diversos atores e sua sensibilidade 
para encontrar novas alternativas para os desaios da sociedade. O papel 
do ativista de design encontra-se exatamente como um conector e estí-
mulo para esses diversos atores. 

2 Metodologia

A presente pesquisa foi elaborada a partir de uma abordagem mis-

ta, tanto qualitativa, em um primeiro momento, visando um aprofunda-

mento maior no tema a ser explorado, através dos artigos presentes no 
Colóquio de Moda e bibliograia sobre o Movimento Fashion Revolution, 
quanto quantitativa, contribuindo para os objetivos da pesquisa, em um 
segundo momento. Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa ex-

ploratória, desenvolvida em duas etapas: a primeira de caráter teórico 
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com a consulta bibliográica do tema escolhido e a segunda com a quan-

tiicação, validação e posterior análise dos dados encontrados.
Quanto aos procedimentos, foram estabelecidas coletas de dados 

tendo como base as publicações submetidas aos Anais do Colóquio de 
Moda, evento que acontece anualmente desde o ano de 2005, tendo 
sido realizado em várias regiões do Brasil, tornando-se internacional a 
partir de sua quarta edição. O objeto de estudo constituiu-se de artigos, 
nas modalidades Grupos de Trabalho, Comunicações Orais e Iniciação 
Cientíica, submetidos entre os anos de 2016 e 2017, na temática delimi-
tada pelo Colóquio de Moda como Eixo 8 - Sustentabilidade. A escolha 
por este eixo de estudo se deu após identiicarmos que publicações re-

lacionadas ao movimento Fashion Revolution, estão em conformidade 
com os pilares sustentáveis e de inovação social na cadeia de moda.

A coleta de dados, no âmbito quantitativo, foi feita em três momen-

tos. Primeiramente buscamos identiicar as universidades brasileiras 
com maior número de publicações no Colóquio de Moda. Para tanto, 
relacionamos as Universidades presentes nos Anais do evento, a quan-

tidade de publicações submetidas por Universidade e sua localização 
com a presença de representantes e/ou embaixadores do Movimento 
Fashion Revolution nestes locais. Posteriormente foi feita esta mesma 
relação de número de publicações por região brasileira e, inalmente, 
por estados brasileiros.

Num segundo momento, foi estabelecido contato através dos e-mails 
dos autores disponibilizados nos artigos, apresentados neste mesmo 
evento, a im de validar os dados encontrados na primeira fase da pes-

quisa. Esta segunda etapa objetivou identiicar se os autores das publi-
cações possuíam de fato conhecimento acerca do Movimento Fashion 
Revolution ou, ainda, se mantiveram qualquer tipo de envolvimento nas 
atividades desenvolvidas por este nas universidades listadas.

Em um terceiro momento, foram analisadas as palavras-chave con-

tidas nos artigos, podendo assim destacar os assuntos mais presentes 
nas investigações acerca da cadeia de moda sustentável nestas Universi-
dades, correlacionadas no Eixo 8, objeto de estudo, identiicando as inicia-

tivas e desaios que se apresentam a este segmento nos anos analisados.
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Nos últimos anos, os designers têm assumido novos papéis, atuan-

do como educadores, comunicadores, facilitadores e ativistas, poden-

do inluenciar e apoiar diretamente processos culturais e sociais. “Essa 
nova forma de trabalhar torna os designers muito mais envolvidos com 
a cultura e a sociedade e suas instituições, e, no longo prazo, pode criar 
oportunidades para que eles liderem mudanças sistêmicas” (FLETCHER; 
GROSE, 2011, p. 156). 

Este novo posicionamento dos designers é fundamentado por abor-

dagens teórico-práticas que divergem dos negócios convencionais, que 
priorizam o lucro em detrimento às condições sociais e ambientais, pro-

venientes dos anos iniciais da formação industrial que hoje conhece-

mos. Espaços estes, onde o papel dos designers, se limitava somente ao 
desenvolvimento de produtos comerciais.

A partir de uma necessidade de mudança de comportamento por 

parte da indústria e da massa de consumo, o designer através do ativis-

mo, se insere como protagonista de movimentos de transição sociais, 
provendo ferramentas para que o novo se estabeleça. Segundo Manzini 
(2015), quando não há inovações sociais em curso ou elas ainda são 
muito incipientes, os especialistas em design podem atuar como ativis-

tas, iniciando novas organizações colaborativas e focalizando em modos 
provocativos num determinado contexto, ao desencadear discussões 
e ações produtivas. Desse modo, os designers tornam-se importantes 
agentes de inovação social e cultural, criando oportunidades e propor-

cionando bem-estar. É pertinente esclarecer que, a inovação neste arti-
go é vista sob a perspectiva do design, o que amplia seu conceito, pois 
passa a considerar como relevantes os resultados socioculturais e, tam-

bém, a geração de novos signiicados e seu impacto no ambiente (VER-

GANTI, 2008; FRANZATO, et al, 2015).
O ativismo de design e esse movimento de protagonismo para mu-

danças, acaba por interagir com os diversos atores presentes em deter-

minado ambiente, peças fundamentais para que transições aconteçam. 
Essa mudança sistêmica se forma através da interação de ativistas cul-
turais, organizações de base e ativistas de design, tendo como propósi-
to não apenas resolver de forma imediata os problemas apresentados, 
mas sim, despertar o olhar para determinado sistema e de uma maneira 
provocativa, oferecer novas maneiras de perceber e estruturar soluções 
para a realidade que se encontra. O papel do designer nestes ambientes 
serve como uma base norteadora, oferecendo um alto grau de capa-

3 Ativismo de Design 
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cidade e resolução de problemas a sistemas que necessitam de ações 
concretas e soluções especializadas (MANZINI, 2015).

Sobre o papel do ativismo de design, von Busch declara:

Design activism is, in one sense, an inherent part of 
design, as it may expose the political nature of design 
and challenges the designated paths. Taking action may 
be an act of self-defence, confronting a status quo or do-
minant protocol of action. It may suggest new possibili-
ties, often from a position of autonomy or self-deinition 
(von BUSCH, 2012, on-line).¹

Desse modo, a abordagem do ativismo de design é adequada para 
confrontar o sistema convencional e dominante da moda, que ao lon-

go dos anos tem causado sérios danos ambientais e sociais. O ativismo 
de design aplicado à moda, também denominado fashion activism por 
Hirscher (2013), é uma forma de “ativismo político e abordagem parti-
cipativa para empoderar o consumidor com ferramentas, informação 
e conhecimento tornando-o um indivíduo ativo e independente” (HIRS-

CHER, 2013, p. 26). Movimentos como o Fashion Revolution atuam exa-

tamente desta maneira, oferecendo este protagonismo de mudança aos 
consumidores e trabalhadores da indústria.

O ativismo de design na cadeia de moda sustentável, por im, pode 
contribuir para mudança de mentalidade da sociedade, tornando-a par-

ticipante ativa, especialmente quando esta entende como e por quem 
suas roupas são produzida e passa a empoderar-se de suas escolhas, 
caracterizando um ato político em seu comportamento de consumo. 

Através destas considerações, entende-se que o Movimento Fashion 
Revolution juntamente com designers especialistas atuem como vetor 
e agentes de transformação, especialmente se conectados à educação.

O ativismo de design na cadeia de moda sustentável, por im, pode 
contribuir para mudança de mentalidade da sociedade, tornando-a par-

ticipante ativa, especialmente quando esta entende como e por quem 
suas roupas são produzida e passa a empoderar-se de suas escolhas, 
caracterizando um ato político em seu comportamento de consumo. 

Através destas considerações, entende-se que o Movimento Fashion 
Revolution juntamente com designers especialistas atuem como vetor 
e agentes de transformação, especialmente se conectados à educação.

1 O ativismo de design 
é, em determinado 
sentido, uma parte 
inerente do design, 
pois possibilita 
expor a natureza 
política do design e 
desaiar caminhos 
já conhecidos. As 
ações desenvolvidas 
neste sentido podem 
ser caracterizadas 
como atos de 
autodefesa, muitas 
vezes confrontando 
um status quo ou um 
padrão de conduta 
dominante. O Ativismo 
de Design pode sugerir 
novas possibilidades, 
muitas vezes voltadas 
a um exercício de 
autonomia ou auto 
deinição. (tradução 
nossa). 
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É interessante perceber a adesão e força deste Movimento entre es-

tudantes de Moda e Design, o que sugere uma maior inclinação destes 
futuros proissionais para modos mais conscientes de desenvolvimento 
e produção. Outro dado relevante é que dos 92 países participantes em 
2017, o Brasil foi o que apresentou maior uso da hashtag #fashionrevolution, 
contabilizando 19% das postagens mundiais. Esses dados demonstram 
o potencial de impacto deste Movimento nos meios de comunicação, o 
que inluencia diretamente o setor industrial e educacional.

Além dos dados disponibilizados pelo Fashion Revolution Brasil, esta 
pesquisa buscou entender a colaboração do ativismo de design na pro-

moção da conscientização social, principalmente pela produção cientíi-

ca relacionada à sustentabilidade no Colóquio de Moda. 

5 COLÓQUIO DE 
MODA. Disponível 
em:<http://www.
coloquiomoda.com.br/
historico.php>. Acesso 
em 03 de fevereiro de 
2018.

5 Colóquio de Moda: Produção cientíica 
relacionada à Moda Sustentável

O Colóquio de Moda 5   é um evento acadêmico cientíico que ocor-

re anualmente desde 2005, realizado em diversas regiões do Brasil. A 
partir da quarta edição tornou-se internacional, fato que estimulou a 
participação de pesquisadores de outras nacionalidades, especialmen-

te europeus e latino-americanos. A produção acadêmica compilada em 
anais ao longo de 10 anos de Colóquio de Moda (2005 a 2015) somam 
2.490 apresentações e publicações, distribuídas em 8 eixos temáticos: 
Educação, Cultura, Design, Comunicação, Marketing, Processos Produ-

tivos, Figurino e Sustentabilidade (CASTILHO E MATOS, 2015). Em 2018, 
possuía 11 Grupos de Trabalho (GTs), sendo que um deles é dedicado à 
sustentabilidade e denominado: Moda, Sustentabilidade e Inclusão, co-

ordenado pelas professoras Dra. Ana Mery Sehbe De Carli e Dra. Suzana 
Barreto Martins.

A coleta de dados foi feita em três momentos, primeiramente a im 
de identiicar as universidades brasileiras com maior número de publi-
cações no Colóquio de Moda, nos anos de 2016 e 2017, com temas rela-

cionados à sustentabilidade, podendo ser pôsteres, comunicações orais 
ou grupos de pesquisa.

No segundo momento, foi estabelecido contato com os autores dos 
artigos selecionados na primeira fase desta pesquisa, a im de identiicar 
se estes possuem conhecimento do Movimento Fashion Revolution ou 
mantiveram qualquer tipo de envolvimento nas atividades desenvolvi-
das pelo Movimento nas Universidades listadas.
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E, para um terceiro momento, foram analisadas as palavras-chave 
dos artigos analisados, podendo assim destacar os assuntos mais pre-

sentes nas investigações acerca da moda sustentável nestas Universida-

des, identiicando as iniciativas e desaios que este segmento apresenta.
Entre 2016 e 2017 foram registradas 83 publicações relacionadas à 

sustentabilidade, sendo 31 publicações no ano de 2016 e 52 no ano de 
2017, o que representa um aumento de 67% nas publicações totais rela-

cionadas ao tema de um ano para outro. Para o presente estudo foram 
analisadas 76 destas publicações, uma vez que 7 destas publicações não 
continham dados de onde foram realizadas. 

Tabela 1: Número de publicações por anos analisados

Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos Anais do Colóquio de Moda.

O crescimento das publicações nesta área evidencia a importância 
da relação entre moda e sustentabilidade para o setor acadêmico, bem 
como a necessidade de aplicação destas teorias no mercado.

6  Universidades brasileiras presentes no 
Colóquio de Moda e sua relação com o Movimento 
Fashion Revolution

Entre os embaixadores e representantes do Movimento Fashion Re-

volution, alguns estão inseridos dentro de universidades, desenvolven-

do projetos e incentivando a pesquisa relacionada à sustentabilidade na 
cadeia de Moda.

Através desta pesquisa, foram identiicadas 40 Universidades com 
publicações relacionadas à Sustentabilidade dentro do Colóquio de 
Moda, nos anos de 2016 e 2017, abrangendo um total de 76 publicações 
nestes temas.
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Gráico 1 – Relação entre Regiões brasileiras e número de universidades participantes

Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos Anais do Colóquio de Moda.

Divididas por Região pode-se identiicar a Região Sul como sendo a 
mais assídua em publicações no país, apresentando o total de 38 publi-
cações, sendo o estado do Paraná o mais presente, contando com 18 pu-

blicações, seguido do Rio Grande do Sul com o total de 13 publicações e 
Santa Catarina com 7 publicações dentro do tema analisado. No estado 
do Paraná, a Universidade com maior número de produções cientíicas 
foi a Universidade Estadual de Londrina, contando com 7 publicações, 
seguida pela PUC Paraná com o total de 4 produções cientíicas. 

A Região Sudeste contou com 6 publicações no estado de São Paulo, 
uma publicação no Rio de Janeiro e Minas Gerais com 3 publicações. 
A Região Centro-Oeste foi representada pelo estado de Goiás, com 4 
publicações. Na Região Nordeste, somaram-se 25 publicações divididas 
em 8 estados, sendo o estado do Ceará contendo o maior número de 
trabalhos desta Região e a Universidade Federal do Ceará apresentan-

do a maioria dos estudos, com 7 publicações, esta juntamente com a 
Universidade Estadual de Londrina foram as Universidades com maior 
número de publicações no Brasil.

Gráico 2 – Relação entre Regiões brasileiras e número de publicações

Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos dados encontrados.
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Para um segundo momento, comparou-se a relação de Universida-

des com publicações no tema Sustentabilidade e a presença de repre-

sentantes e/ou embaixadores do Movimento Fashion Revolution nas 
mesmas. Para estes dados, fora encontrado a presença de represen-

tantes do Movimento em 75% das Universidades identiicadas e/ou nas 
cidades em que se localizam. O comparativo referente ao número de 
publicações por universidade demonstrou a presença de representan-

tes do Movimento em um índice ainda maior: 87% do total, ou seja, dos 
76 artigos analisados, 66 contavam com representantes do Movimento 
em sua Universidade.

Neste segundo momento da pesquisa houve a necessidade de con-

irmar o envolvimento dos autores das publicações com o Movimento 
Fashion Revolution. Desta maneira, foram contatados por e-mail, 50 au-

tores das publicações analisadas no Colóquio de Moda presentes nos 
dados já mencionados nesta pesquisa, conforme disponibilidade de 
contato nos artigos, já que alguns não continham essas informações. 
Por im, obtemos 25 respostas.

Ao serem questionados sobre a existência ou conhecimento sobre 
o Movimento, apenas 2 dos consultados não possuíam conhecimento 
ou qualquer experiência com as atividades do Movimento, sendo en-

tão conirmado este dado como relevante para que se pudesse validar 
a real participação das iniciativas do Movimento Fashion Revolution na 
produção acadêmica que fora analisada.

Os entrevistados que responderam como positivo o envolvimento 
com o Movimento, em sua maioria, alegaram ter tido contato com o 
mesmo através de eventos (palestras, rodas de conversa, workshops, 
entre outros) em sua universidade e/ou cidade, no total de 17 dos en-

trevistados, 2 eram Embaixadores do Movimento em suas cidades e 4 
utilizaram o Movimento como conteúdo para a pesquisa no artigo que 
fora apresentado.

Através dos achados, percebe-se a inluência dos atores desse Movi-
mento nos locais em que se inserem, no caso dessa pesquisa, no am-

biente acadêmico. Do mesmo modo, identiica-se que a atuação dos 
especialistas em design pode signiicar um ganho no processo de cons-

cientização social.
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6.1  Temas relevantes presentes nas publicações analisadas

Dentre os temas identiicados como recorrentes nas publicações ob-

servadas, encontram-se palavras-chaves como: Upcycling, Slow Fashion, 
Artesanato, Resíduos têxteis, Tingimentos naturais, Design Estratégico e 
Consumo consciente. Revelando uma tendência à preocupação com a 
fabricação e destino dos produtos da cadeia produtiva de Moda e, ainda, 
à valorização do trabalho manual e artesanal, premissas que o Fashion 
Revolution traz consigo.

Gráico 3 – Número de publicações por palavras-chave

Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos dados encontrados.

Por meio das palavras encontradas nos artigos analisados, é possível 
dizer que a indústria têxtil e de confecção requer uma mudança sistêmi-
ca, pois ainda gera muito lixo e sobra de materiais e produtos, deman-

dando estudos sobre este tema. A utilização dos resíduos têxteis, bem 
como o upcycling 6 são medidas importantes, porém apenas remediam 
algo que deve ser planejado de modo mais estratégico e sustentável.

6 “Upcycling é 
o termo usado 
para descrever 
uma técnica de se 
aprimorar e agregar 
valor a um produto 
ou material que, de 
outra forma, seria 
jogado fora.” (GWILT, 
2014, p. 146).

Considerações inais

O presente estudo surgiu com a inalidade de identiicar o impacto do 
Movimento Fashion Revolution no âmbito das Universidades brasileiras, 
através da análise das publicações submetidas aos Anais do Colóquio de 
Moda nos anos 2016 e 2017, com o tema sustentabilidade. Desta ma-

neira, podemos concluir que este trabalho atingiu os objetivos a que se 
propôs, por meio dos dados levantados, compreendemos a importância 
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do Movimento Fashion Revolution e sua relação com o que está sendo 
produzido cientiicamente na temática da moda sustentável hoje.

A pesquisa revelou que a presença dos Representantes e/ou Embai-
xadores do Movimento Fashion Revolution nas universidades e localida-

des destas fora relevante para inluenciar e incentivar a relexão acerca 
da sustentabilidade na produção e consumo de moda. Uma vez que, 
através dos dados encontrados, a relação entre produção cientíica e 
presença dos representantes/embaixadores se mostrou bastante ex-

pressiva, juntamente com o depoimento dos entrevistados seleciona-

dos, em sua quase totalidade, airmando que já participaram das ativi-
dades do Movimento ou conheciam o mesmo.

O estudo efetuado acerca das palavras-chave, presentes nas publica-

ções, reairmou a necessidade da conscientização a qual o Movimento 
se propõe, revelado na escolha dos temas, uma semelhança expressiva 
com as premissas do Movimento, demonstrando ainidade entre os am-

bientes de estudo e os valores de transparência e sustentabilidade que 
o Movimento dissemina.

Concluiu-se, portanto, que o Movimento Fashion Revolution é um im-

portante meio de disseminação das ideias de sustentabilidade na moda, 
através de suas atividades e eventos, despertando o interesse pelas te-

máticas sustentáveis e contribuindo para a produção de conhecimento 
nas universidades brasileiras. E a interação do Movimento com ativistas 
de design, por meio da colaboração, poderá proporcionar a ativação de 
ecossistemas criativos e sustentáveis.

Sugere-se para uma continuação deste estudo, o impacto que as pro-

duções cientíicas descritas neste estudo podem apresentar nas loca-

lidades em que foram produzidas, uma vez que identiicamos, através 
de uma análise preliminar dos artigos, uma produção cientíica também 
direcionada a estudo de casos, ou seja, iniciativas que já estão sendo 
aplicadas na indústria, gerando um impacto ainda maior na sociedade e 
na cadeia de Moda.
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